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DOs COM¡ssAR¡Os DË ËsTADO
O Conselho dos Comissários de Estadq da Repriblica

da GuinéJissau, foi dissolvido, ontem à tarde, segundo
um comunicado da presidência da República emitido
no princípio da nqite, após a reunião extraordinária
daquele órgão executivo que foi alargado ao Estado-Maior
das FARF. A reunião foi presidida co¡no habitualmente
pelo camarada Luiz Cabral, Secretário'Geral Adjunto
do PAIGC e Presidente do Conselhq do Estado.

A investidura do camara.
cla João Bernardo Vieira
(Nino), que estava presente

na importante reunião de
ontem de manhã, terá lugar
nos próximos dias.

Fazendo um breve baian-
ço do que foi a actividade
desenvolvida pelo Conselho
dols Comissários de Estado,
cujo mandato coincidiu
com o início da II Legisla-
tura da Assembleia Nacio-
nal Popular, o camarada
Presidente Luiz Cabral ren-

Esta decisão, é exigida
constitucionalmente peia
nomeação do camarada
cornandante João Bernardo
Vieira, da Comissão Per-
manente do CEL ds Parti-
do no cargo de Comissárlo

Principal do Conselho dos
Comissários de Estado,
mantendo-se os camaradas
Comissários de Estado
apenas na gestão dos assun-
tos correntes dos respecti-
vos departamentos.

deu uma homenagem à

memória do nosso saudoso

e querido camarada Fran-
c.sco Mendes.

Na sua intervenção o ca-
marada Presidente Luiz
Cabral realçou iguaimente
a dedicação e honest-dade
com que os membros do
antigo Conseho dos Comis-
sários exerceram as suas
furrçõ,es num período par-
ticularmente difícit da vlda
dc nosso país, gravemente
atingido pela seca.

Novo seminório sindi
Federclçõ

cql dq UTNG promov¡do
o Sindicql Mundiqlpelo

Um seminárie de aperfei-
çoamento de quadros sin-
dicais da União Nacional
dos Trabalhadores da Gui-
né teve início, ontem de

mantñ, no salão de reu-
niões da nova sede do Par-

tido, em Bissau. Cqm a du-

ração de duas semanas, es-

te seminário que conta com

a participação de 25 semi-
naristas provenientes de
vários departamentos esta-
tais, é dirigido por Carlos
de Angeli, membro dos Sþr-
viços de Educação Sindical
da Federação Sindical Mun-
dial, e representante per-
manente da FSM junte da
ONU e da OIT,.em Gene-
bra

O novo embaixador Ex-
traordinário e Plenipoten-
ciário da República Demo-
crâtica Alemã, Gothelf
Schulze, apresgntou na ma-
nhã de sábado passado as

suas cartas credenciais ao
camarada Presidente Luiz
Cabral.

À cerimónia realizou-se
no salão uAbel Djassio no
Palácio da Repúbi'ca e es-.

tiveram presentes os cama-
radas José Araújo, Secretá-
rio Executivo do CEL do
Partido, Carlos Correia e

Paulo Correia, ambos do
CEL do PAIGC è Comissá-
rios de Estado das Finan- director-geral do Comissa-

ças e dos Combatentes da riado de Estado dos Negô
Liberdade da Pátria res- cios Estrangeiros.
pectivamente, Al,exandre O representante da RDA
Nunes Correia e Leone-f- no nosso pafs realçou as
Vieira, secretáriogeral e boas relações existentes etr.

A sessão de abertura foi
pres-dida pelo camarada
Fidélis Cabral de Almada,
Comissário de Estado da
Justiça, na presença do ca-
marada Otto Schacht, mem-
bro do CEL do Partido e
do camarada José Pereira,
Secretário-Geral da UNTG.
ConvidaTo a usar da pala-
vra, o camarada Fidéris Ca-

bral abordou questões da
importância deste seminá-
rio, o qual contribuirá pa-
ra elevar a cousciência e a
formação dos nossos tra-
balhadores. Relacionou os
ditos aspectos com a luta
desenvolvida pelo nosso
Partido, desde a fase de lu-

(Contlnua na piigina 8)

O funerol
do Popo
Joõo Poulo I
reolizo-se,
omonhõ

O funeral ds Papa João
Paulo I efectua-se amanhã
nas Grutas do Vaticano. O
conclave para el,eger o scu
sucessor abrirá no domingo
14 de Outubro, mllhares de
pessoas desfilaram junto
à sua urna exposta na Ba-
sílica de S. Pedro'.

A segunda congnegação
geral dos Cardeais presen.
tes em Roma começou na
manhã de ontem.

À assembleia deve tomar
todas as disposiçõe5 mate-
riais para a preparação do
próximo conclave. O Papa
Paulo I faleceu vftima de
um enfarte, depois d,e 25
dias no trono de S. Pedro.

- (FP).

Belíze:

Novo Emboixodor do RDA
entregou credenciois

treonossopovoeopovo
da RDA desde os longos
anos da luta armada de li-
bertação nacional e amiza-
de e solidariedade que liga
os dois palses.

A Guiné-Bissau fez-se re-
presentar na Assemb-eia
Anual do Fundo Monetário
fnternacional e d9 Banco
Mundial (BIRD), por uma
delegação do Banccr Nacio-
nal, chefiada pelo seu Go-
vernador, camarada Victor
Monteirg, que já regressou
ao Pals no sábado passado.
A Assembleia decorreu em
Washington, de 25 a 28 de
Sþtembro ultimo e tratou

essencialmente do balar
e das perspectivas da e
nqmia mundial, dos proc
sos d,e ajustamento, do t
xo nivel de crescimel
económico dos pafses
terce'ro mundo e da con
nação ao proteccionismo
alguns paÍses industriali
dos

A .intervenção do Prr
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Dos leitores

As instalações cscolares
de Bula precisam
de conservação

Cama¡ada Director,

Um facto (talvez) secundário nas nossas activi-
dades prioritárias de Reconstruçãq Nacional, mas
não menos importante para quem a crítica cons-
trutiva é uma lição, levou-me a dirigir, através des-
tas cqlu¡las dos leitores, algumas observações a
quem de direito.

Estive no sector dr Bula, nas instalações da an'
tiga Missão Católica local - hoje cedidas por aque-
la entidade eclesiástica ao departamento da Educa-

ção Nacional - e achei oportr¡no exPressar aqui o
quanto foi a minha satisfação ao saber que os nos-
sos a unos passaram a dispôr, efectivamente, de
um recinto amplo er bem situado para uma apren-
dizagem séria (se bem que aquela Missão já minis-
trava aulas no lopal há longos anos).

A escola fica' a um quilómetro, da cidade de
Bula, num recinto verdejante, plantado de grande
variedade de árvores frutíferas, entre as quais os
mangueiros, citrinos, bananeiras e ananazes, além
de qutras plantações feitas pelos sacerdotes, nas
épocas de chuva: as batatas, por exemplo.

Acontece que este ano choveu com abundância
e, p,ara meu espanto, vejo que as larangeiras e tan-
gerineiras não. têm o tratamento necessário. Para
qualquer visitante, tudo parece perder.se pelo ca-
pim a dentro. As próprias instalações, nurna ,parte
das quais os missionários (que também fazem par-
te do corpo docente) mantêm uma capela para os
actos iitúrgicos, ainda estão em bom estado, mas
que necessitam de mais atenção por parte dos ser-
viços educacionais para a sua conservação. Os pavi-
lhões têm iluminação e dispõem de urn¿ canalização
de ágira que actualmente não funciona por avaria
na motobomba.

Por conseguinte, penso que a faci.idade (?) dada
pela Missão Católica, deve ser aproveitad¿ naquilo
que é válido, de modo a que não se diga (a'iás, já
se começa a ouvir inter,pretações por al) que antes
havia maiores cuidadqs na valorização do local
do que agora, por isto e por aquilo... Não se deve
pôr em causa a iniciativa de transformaçãq do cerf
tro ecles:ástico num jardim escolar, ou coisa que o
valha. Apenas se põe a questão de podermqs (e sa.
bermos) utilizar as infra-estruturas que temos nas
nossas mãos.

Asstnado) NIX)UBA BIAGITE

Os nossos governantes prestam grande atenção às

nossas crianças. E neste momento estão a dispender es'

forços no sentido de lhes dar alegria e fe.icidade. O nos-

so saudoso líder camarada Amílcar Cabral, grande amigo

e defensor das crianças, dizia: (As crianças são as flores
da nossa lutan. Por estes mqtivos, a coluna Responde o
Povo, mais uma vez, saiu à ru.a para indagar, entre os

nossos trabalhadores, quem cuida dos seus filhos quando
estiverem no trabalho. Em baixo estão as respostas de
alguns trabalhadores.

Levqntqmento topogrófico
em Tombqli

O pais

Os problemas relacioina-
dos com o levantamento to-
pográfiø e os trabalhos de
aterro para, a Vila de Ca-
tió, o arranjo da estrada
CatiôBuba-Cacine, assim
corng os projectos e orça-
mento, das obras de cons'
trução de uma nova resi-
dência para o Comité de
Estado e dos novos merca-
dos para Quebó, Cacine e
Bedanda, foram temas das
conversações que o c¿rmara-

da Tino Lima Gomes, Co.
m'ssário de Estade das

Obras Públicas, Constru-
ções e Urbanismo, teve
com os responsáveis regio-

nais de Tombali a quando

da sua curta visita àquela
regiãg na semana passada,

a csnvite das autoridades
locais.

Por outro lado, após ter
escutadq a exposição que o
camarada Vasco Saivador
Correia, Presidente do Co-
mité do Partido e Estado
da região de Tombali o
propôs, tendo em conta a
importância que a região
sul do país tem no contex-
te económico nacional, Ti-
no Lima Gomes sugeriu
que se desse prioridade
absoluta ao arranjo da es-

trada Buba-Catió, que per-

mitirá não só uma ligação
rápida à regiäo de Tømbali,
como também transporte
de toda a maquinaria ne-
cessária às obras projecta-
das.

Para terminar e depois
de ter ouvido a exposição,
o camarada Tino Lima Go-
mes referiu-se às enormes
solicitações de que o seu
Comissariado é arvo e ga-
rantiu às autoridades re-
gionais de que em princfpio
de Novembro chegarão à
Vila de Catió as primeiras
méquinas.

Guiné-Bissou
no feiro
dq Citroen

O camarada Armando Ra-

mos, Comissário de Estado
do Comércie e Artesanato,
que actualmente se encon-

tra numa visita oficial à

Argélia, chefiará uma dela
gação do nosso país para

assistir à Feira ,Interhacio-

nal de Citroen, a realizar
em Paris. Para esse fim, a
Direcçäo-Geral dos ArEa-
zÉns do Povo, camarada
Franeisco Coutinho, seguiu
ne sábado passado para a
capital francesa, onde se in-
tegrará à nossa del,egação
visitante.

Zia Ul-Hoq
felicïtq
Constantino
Teixeiro

O nosso l¡eróico pqvo

festejou, no passado dia
24, o Y aniversário da pro-

cJamação da nossa Repú-

blica. Por ocasião da data

afluiram à direcção do Par-
tido e do Estado mensa-
gens de felicitações de Paí-
ses amigos. Assim o gene-

ral Mohamed Zia, Ul-Haq,
chefe do Governq e Admi-
nistrador em chefe da Iæi
Marcial, do Paquistão en-
viou ao camarada Cørnissá-
rio Principal fnterino,
Constantino Teixeira, uma
mensagem, na qual além de

exprimir o desejo de qué os

laçoe de amizad,e e coope'
ragão existentes entre os

nossos dois povos e Países
se consolidem continuamen
te, d,eseja sarlde. felicidade
e progresso contínuo Para
o povo guineense.

Os militares das Forças

Àrmadas Revolucionárias ds
Povo, vão dispôr de um no-
vo tipo de uniforme, pos-
sivelmente a partir do pró-
ximo ano. Infqmou no sá-
bado, à sua chegada ao
aeroporto, o camarada Pe-
dro Ramos, do Conselho
Supeiîor da Luta e mem-
bro do. Estado-Maior-Gene-
ral das FARP, proveniente
de Cabo Verde, onde man-
tivera contactos com as en-
tidades militares locais so-

bre o tipo e compra de far-
damento.

Pedro Ramos, encontrou-

-se, particularmente, com o
Ministro da Defesa e Segu-
rança daquele paÍs irmão,
camarada Siivine da Luz e,
por outro lado, assinou
com os seus hornólogos,
um contrato de financia-
mento do tecido para e far-
damento que provavelmente
será adquirido na Libéria.
O novo fardamento (na
mesma forma que aquele

actualmente utilizado) será

uniformizado nos do,is pal
ses, de acordo com a dife-

rença de climas.

O camarada Pedro Ra-

mos adiantou ao nosso jor-
nal a preocupação do Esta-

do-Maior das FARP em ter
pronto o rrovg fardamento
até ao dia 16 de Novembro
próximo, data que se assi-
nalará o 14,o an.versárie da
fundação das nossas Forças
Arrnadas.

Uma nova farda para as FARP

Novo fqrdqmento pclrq os FARP

Responde o Povo

Quem cu¡do dos seus f¡lhos quqndo estó no emprego ?

MAIOR CONTRTBUTçÃO
NAS REUNIÕES

Cdl¡ra Monteiro, 29 anos
<Função Ptlbllcar

Actualmente os meus filhos
ficam com a m'nha mãe, de
maneira que não tenho preo-
cupações neste sentido.
Mas, anteriormente, quando
estava em minha casa, só'
zinha, andava preocupada
com os miúdos sempre que
fazia des ocações para o tra-
balho.

Todo este problema seria

solucionado, se o nosso Es-

tado, que tem grandes pro-

blemas nacionais p.âra re-

so ver, construisse creche

ou extrenatos para albergar

os filhos dos trabalhadores.

Com estas casas nós, as

mulheres, daríamos uma

melhor contribuição nos

trabalhos voluntários e retf
niões, 'promc¡vidos pe'o Co-

mité de Bairros de Partido".

OS OLHOS DE UMA MÃE
SÃO MELHORES

Teres4 Marla S. Noguelra,
28 anos - empregada de

caixa dos A¡¡nazéne do P.

- "Os meus filhos ficam
em casa com a empregada

doméstica, mas mesmo as-

5¡¡¡ fico preocupada, por-
que os olhos de uma mãe
são melhores do que os du-
ma empregada. Sempre Per-
gunto a mim mesma se es
tão alimentar-se bem ou es-

tão por acaso não estão a
brinca¡ nas estradas. Estas
preocupações acabariam se

houvesse no país externatos
onde as nossas crianças Po
deriam estar seguras).

NÃO TENHO ESTAS'
PREOCTJPAçÕES

Mlro Barreto, 2E anos -

- Função Pribìlica - uQuan-

to aos meus filhos não me
sinto preocupado, na medida
em que ficam na companhia
da minha mãe. Mas, para
outros, trabalhadores cons-
titui uma dôr cle cabeça.
Porque, não tendo famÍlia
para deixar com os filhos
ficam preocupados ao deixa-
rem as suas casas corn des-
tino à sua vida diária.

Na minha opinião, devia
existir no país, casas tipq
externato ou creche para
,as crianças. Lá, elas podem
brincar, aprender, e a,ém
disso encontram um am'
biente propício para se de-
senvolverem, pqrque encon
tra.m no meio dos seus cole-
gas. Deste modo os trabalha-
dores encontrariam lugar
adequado para deixarem os
filhos quando partem para
o trabalho¡r.

MAIS ALIVIADOS
NO TRABALIIO

Inês Fonseca, 39 anos -
empregada cromerclat
oOs meus filhos ,ficam em

casa ao cuidado da empre-
gadS doméstica, sob visão
da minha tia.
Mas se não houver pessoas

idosas para deixar em casa

com os miúdos ficamos
preocupados. A minha su-

gestãq para a resolução des-

te prob ema, é a construção
de externatos. Por aquela
que existe na cidade não
chega para albergar as cri-
anças, a prova é a resposta
constante que dãq quando
levo lá o meu fi-ho. Não
há sempre vagas.

Por isso, um externato
com transporte vinha mes-

mo a calhar. E ficariamos

mais aliviados no nosso tra-
balho>.

cAO DEUS DAR¡,D

Teresa Lirna, 49 a¡ios - em-
pregada doméstica - <Na

época de férias a minha fi'
lha mais nova fica ao cuida.
do das mais velhas. No pe.

ríodo do anq lectivo, ela fi-
ca em casa <ao Deus dará>

e só tem três anitos. Como
estamos quase nq ínfcio do
novo ano esco ar estou co-
meçando a ficar preqcupa-
da com ela. Isto acontece
com a maioria dos trabæ
lhadores. Nq meu entender,
este problema, de onde del
xar os filhos, seria so ucio-
nado cotrn internatos Para
as crianças, com preços re-
lativos ao salário dos traba.
lhadoresr.
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Cabo Verde

No quaCro da assisttücia
técnica ao projecto cio Tar-
r';-,1'a11, na i,ha de Santiago,
Íuriieciila'pc.a CtrÐ através
cia {.jniversidade de Utah,
enccliiia:e clcsde o dia i
clc Selembro na zona do
T,ari'afaì, unia cquipa iJ:;.-
ca formaria pelcs professo-
;cs ;ìc¡bori FIi.l, Kcrn Stu-
ticr e José Aifaro. Em com-
p:r.ri:iia di¡s ûécnico's cabc-
verdianos, camaradas Horá-
cic Soares, Sena Martins e

Francisco Barbosa, os refe-
c.los e selecci<xados os tra-

baiho's prioritários os quais

dc'.,crão ter início breve-

i,rente.

O projecto h,droagrícola
do Terrafal, conforrne tí-
airamos já no'ticiado, é fi-
nanciado pela USAtrD e está
;-,;..i¡-do . cm tr'ôs ¡nilhões
cle c'lólares. A â*ea de irri-
g;;ç'"io csti:.-:ta-se em cerca
de 400 a óC0 i¡ectarcs, cl,e-
."'c-:io a cpeiação Ce iri.i-
g:Lç:ão efecttiar-.se conr água
pi'ovenicilte cle iuros para

ça:.rtaçãro de lençóis no sub-

sclo, galerias c peqlrenas

b::ir':.gens cie l'etençã-o cio

el;:¡rtirnent<¡ superficial.

Entr:etanto, no âmbito
cÌ,::..;!¡r assistência técnica te-
v: início, nurna das salas
<ic airia da vi-a do Tarrafal,
Li.rì cursc intensivo de aper-
fc.çoameuto para ncr.rs téc-
n;co:; da Ðii:ccçño Cerar cie

Ccnsewação,e Aperieiçoa-
mento dos Rccui'sos ldaiui-
rais, que ¿,rt6u ¡¡;;s dias.

O referido curso consta de

¿.u1;-is tcóricas ministracias
no perÍoCo de manhã, e no

i:críodo cr,a tarde, vis;tas ao
cali1Þc seguidas d¿ d,scus-
sõ,.-,s. As auias versarã.o te-
:r:es relecion:dos con a hi
cìru',ogia superficiai, erosão

': slLl coirtrolo bern como
i'eiações sclo águ:-pianta.

O curso foi aberic pe-o

Di¡ector Nac onal da Agri-
cultura, estando tambétn
presente o delegado da
USAID em Cabo Verde.

Ntm[o smiE*nçrr de heetryre$
serõtr irriçfl{xelflms m$ T"mrnm#enß

e incc deü[mqruemtes eietidos no F,i"o!o

f;hulv;r,ç effii t*das a$ ñåha.

Chove fii:aimente ern toCas as ilhas de Cabo
Verde.'ferras clesplendiclas, estradas cortadas, carn-
pcs dc ,eviaçã.o aiaigados, voos interrornpidos, muÌ-
i:p,as iirundações, em a deias e cidade, são alguns
dcs resu tados cias chuvas qr'.e, repeiinclo as cheias
<io i:l'incÍpio de SeteÌnbi'o,, fina,mente se abatem
¿.rir:bém sobre as iil:as de Santo Antão e do Sal.

A ,cilegria e o oplimismo relativamente aq bons
resuitados do ano agrícola dominam cada recanto
Co. l:ais. O niii:c e o feijão verdejam já por todos
os vaies e m.ontcs Cc autêutico <celeiro de Cabo
''-r¡-i(tc>, a Lira de Sarrtiago.

I"{i hares de diques retêm os caudais cì-e aluviãc
que, dcsemparado, se perderia no rnar, e muitas
bar;:agens griardam para rega ¿ maior quantidade
pl:ìsj'"',ri de ágria consideracla verdadeira preciosi-

Cult'u¡as hortícola.s dc subsistência estão já na-
ti¡:alilo^ri-e arsseguiadas, mas p,ara o pLeno desen-
i'o.vimcirto e fruriificação das culturas cerealíferas
cie sequelro (rni ho e feijão) é imprenscinclível que
as chuvas c.aian nor¡e,mente eût meados de Outu-
l:¡:c. O ano agrícola tern carninhado até agora de
forna já verdarie-r.amer:te invulgar.

;'rs chuvas slirgr:m ainda na altura axacta em
que, visando o eqri: íbrio ecoJógico e a produção de
i,LgeÌs para ração animal.

H*'l^i tpqxux;,'C*r do Jexpffin
ffi rsfne go[J €r'î d * mcr,m äs : ¡Iit\-. AR CABRAL

A prática revolucronâria

- intensifìcar o combate na Guiné ôm todas
as fi'cntes, desenvolver a nossa acção contra os
quartéis fortificados e centros urbanos, assim co.
irìo contra o5 barços, aviões e helicóptros. Devemos
recorrer a novas formas cie acção por mais auda'
ci-osas que sejam para cla¡ golpe mo,rtais ao ini-
raigo. Continuãir a armar o povo;.

- desencadear a -iuta armada em Cabo Verde,
c';rii1lo resposta ás vrolências perpetracias contra o
rlossc povo e cofü visla a libertar esta porção im-
portaute dq teiritório naciouai, base estratégica do
co.roitia.isino português, arneaçando não apenas o
nosso país, mas tambéin os sstados independentes
cie ,4,frica;

- reiorçar o trabaiho poiítico, melhorar mais
a nossa organização, corrigir os crros desenvo"ver
a participação efectiva das rnassds populares na
ci,i'ecção clas regiões iibertadas;' 

- meihorar sem cessar o nÍvel de vida econ&
micq, soc;a, e culturai das popuiações das regiões
ìibert adas;

- reîorçar¡ e desenvolver as nosSas relações
rio piano africano, a fim <ie conso,idar qs laços
f¡¡aiernais que nos uneln aos povos da .A,frica, em
particuia¡ aos povos da Repúbtica da Guiné e da
.t).epúbtica do $enega.. Oi¡ter da OUA a ajuda ade-
quada corresponcieirie ás necessidades actuais da
nossa .luta; reforçar e desenvoiver as nossa rel;a-'

çóes cle so ici¡,r-ccìacie e cie coiaboração.
Es'Lando certo que não ser possível nem pru-

dente (") fi:iar ¿r cla|a cla nc,,ssa independéncia, ds
vemos i1o entanto fazer os possíveis para que a
ilcssa acção e¿n 1'>ó8, poss¿ levar ,a resuilad<¡s im-
portantes e representai. urn grande passo ern fren-
ie, r'urio á libcrtaçãc cio nosso povo.

V; PARAAIVIELHORIADAS FORÇAS ARMADAS ()

Justarnente cor1l a me.h<¡ria do trabalho pôlí.
Licc las regìões libertadas, devemos melhorar ca-
cl¿ dja r¡.ais as nossas Forças Armada. Os camara-
das das lìorças Armadas que estão aqui ou outres
llrcsr:nos que forarir ou serão das FARP, sabem que
teärcs nrerlrorado sempre a orgarizaçã,q das nossas
F'orças lir¡iladas. Iloje em dia sabemos todos que
;:.s F-orças Al'irradas é unr instrumento do nosso
i);r¡.-iido clue como já disse nasceu do nosso Parti-
r-1o, ccnro a flo,¡ qu. sai d; p-anta, para Lazer a lrs:
ta ,arntad;r, tiro nos tugas corre com os colonialis-
r.:.9 ce r:ossa terra.

h fior' .s¿Li cla p anta para dar o fruto,, para po-
cler piepetua¡ a existêircia t1a planta as nossas
Fcrç;.s A.rrr:aCas sairarn cic Pa¡iiclc, quer dizer, nas-
cÇ'raill do Particio,, como um instrumento para dar
i.,'cr nos i-egas qrara alacar os tugas, para os por
It¡ra cia- ncssa te¡ra c par,a defender a vida dO nos-
,;o 1:cvo. É, isso, mas elas são Partido também: Nä
no,ssa terra n2io há o probiema de s,aber, quem vale
mais, se são as Forças ,A,rmacias ou se e o partido..

neacios, que ocuparam mui-
to tenlpo aos seus eutofes
oi:iigancio-os a uär esiudlo
¿r.tnr¿ìuo sobre aS vií:i.nâs.
'lami:éirr iomos inr'cl¡¿aclos
que urrì cios suspeitos, foi
amnistiado após a incie-
pendência, tomando em
consideração a sua pi:o*
promessa de reab,ritação
e tornar-se assim uma pes-
soa honesta. Na arnnistia
do 25 d,e Abril foratn iibei.
tado,s da Cadeia Civil mtr.-
tos presos excepto essc (o
possivel chefe da quadriiira
que agora foi preso) por
estar a cumprir uma gran-
de pena de prisão po,r as-
saltos cometido.s alnCa nc
tempo coionial.

A poiÍcia da F¡aia c on
tras entidades ligada5 acs
serviços pris:onais fizerai-n
tudo o que estava !r9 scLt
alcance parâ recup,erar esse
indivíduo e transformá-lo
num elemento írtii à nossarsociedade. fnclusivamente

'a PolÍcia da Pra a arranjou-
-lhe um empÍego numa casa
cornercial onde ele esteve
pouco tempo, alegando que
não. se dava bem. Em se-
guida transitou para a potí-

Sua Exce.ência- Sr. Sono TJch"r<l4, apÍeseniou no, dia
7 cie ScÍcmb¡-o ao Pi'esidente Arisiíaes Ferelra as cai:tas

creclênc.ais que o a::--ec,iia:n cs:ils Ei;nbal;;r:iol E:;trac,r'

dili:¡;o c P.ei:ipc;er:ciár'io do Governo, do Japão em Ca-
bo Verde.

0 repiesentanie rfc knpério do Soi-Na.scenie em Ca-

bo Vcl'cie ciccla¡:ou citi¡:ante o seu disc'urso .je apresenta-

ção cie cr':dinc.ais ser urrra honra pa::a cie oücia:izar as

re.açöes cripiomáticas q-uie existern cillre oô nossos dois

^caíscs 
ci;sie o ano p:ssado.

nAinria que os rìosscs países cstejarn gecgraf:canten-
';c aie.sti.i"ios, hoj.', graçâs ao ciese:rvoivimento
tec;ioiógico e cientifico todos os países <io rnundo sãq
vizinhos próximos e interdependentes. - afirmou Sua Er
cc ôncia, o Ernbaixador, Sono Uchuda.

i:iairifestando-se em no,me clo seu Governo a favor da
paz e colllpreensão mútua entre os povos do mundo e
cio increrner¡tq cla cooperação económica entre os países
em desenr¡o.virnento e os paÍses industrializados, o Sr. So-
no UcJ:ucla afirmou3e portêdor de vontade grande de
cr'ì..ontrar os iomíruos ern que o seu paÍs cpo,;lemí coralp¡e-

¡:ar técnica e fi¡rancd.ìram.ente co:¡l Cabo Verdc, tèndo
e;ll visÍ:a o reforçlo d.a amlzaclo entfe oo ncssos dolo povos".

cia onde se pensou em

aproveitar a sua habil.dade
como mecânico. Este em-
prego, tambérn não lhe
agradou e'saiu. A seguir
existe um perícdo em que
não nos foi possível a'.reri-
guar o que esse ,e.emento
f.ez, até há pouco, tempo
em que arranjou um em-
prego na Vila llova como
carpinteiro, isso foi já no
período em que a Polícia
desconfiava que ele era o
chefe de uma quadrilha.
Por isss podemos afirmar,
que foram dadas a esse eie.-

mento todas as possibillda-
des para se recuperar e

que ele as rejeitou todas até
ao mom,ento actual em que

se encontra pr€so por se

suspeitar que seja o chefe
dessa cluadrilha,

Foi apreend:do mobiliâ
rio, uma rnotorizada, pro-
dutos qu,e forarn compraclos
com o dinheiro dos frutos
e uma granCe parte dos
objectos furtados no posto
do MDR em S'anta Catari-
na já foi recuperado.

Os detidos foram entre-
gues ao pod,er judicial, que

mantêm 4 em regime de

prisão preventiva e admitiu
a caução de um deles, em

rielação ao qual se admite
a possibiiidade de ser me-
nos culpado. A acusação te-
ria sido feita na semana
passada.

Embora, para facilitar a
taref.a da defesa, não reve-
I,emos a identidade dos de-
tidos, prometemos seguir
este caso. De facto eÏe po-
derâ trazet. uma certa <(paz>

aos bens pribiicos ,e priva-
dos desta cidade. Por outro
lado, esse caso poderá Ie-
vaf-nos a cornstatar com
tristeza que as oportunida-
des de recuperação dadas
a certos elementos (vai-se
até ao ponto da Polícia ar-
ranjar emprego a cadastra-
dos com grande curricu-
lum) têm sido interoreta-
das como sinais de fraque-
za que se apressar4 a ex-
plorar para os seus fins an-
ti-soclais. Corn isso podem
querer signifícar que só en-
tendem a linguagem cla vio-
lência. O que é muito mau
para a sociedade e para es-
ses indivíduos.

Cinca pessoas foram deti-
das na semana passacia y.:-
la POP da Pi'aia, srispciias
de terem praticado Li1Ìr

furto no posto do .lvi.D,l em
Santa Catarina, cl-onci: tc-
riam roubado,, a^ém <ie urna
grande importância enr cii-

nheiro, material de escritó-
rio e outrg.

Esses cinco detidos são
taml¡ém suspeitos de se-

rem autores doutros furtos,
tanto em residôncias parti-
culares como em filinas
comerciais. Segundo a Po*
lícia, os autores desses fur.,
tos nunca fci:am d.cscoirer-

tos mas apresentam sernpre
as mesmas pistas: arrom-
bamento de portas sem dei-
xar vestígios e utilização de
uma viatura paÍa o trans-
porte de material roubad.o.
Po*r isso se pensa que sã-o

assaltos co'rnet:dos pelo
mesmo grupo de pesso'as,
visto existir uma certâ
marca oprofissioriair.

Tttdo ieva a ci:er na exis-
tência clp um grupo bem
organizado e semi-profis-
sional, devido ainda segun-
clc fontes ligadas à polí-
cia, serem assaltos bem pia-
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Justica

A delegação portuguesa do Ministério da Educação
e Cultura e do Departamento de Cooperação regressou
no sábado passado ao seu país, no termo de uma visita
de uma semana a Guiné Bissau, durante a qual manteve
conversações e assinou, com uma delegação do Comissa-
riado da Justiça, as conclusões finais, sobre a possível
forma de cooperação para a concretização de um pro-
jecto de criação" em Bissau, de uma Escola Média de
Direito.

O Comlssário, da Justiça, camarada Fidélis de Ar.
mada, e o Embaixador português no nossq país, senhor
Pinto França assistiram as sessões solenes de abertura
e do encerramento das coJrversações entabuladas de 25 a
27 e presididas, do nosso iado, pelo Procurador-Geral da
República, camarada João Cruz Pinto e do lado portu-
guês pelo Dr. Eduardo de Vasconcelos, director-adjunto
do Gabinete de Cooperaçãq do Ministério dos Negócios
Estrangeiros. O Comissarrado da Educação foi represen-
tado pela camarada Dulce Borges, e o Departamento de
cooperação por José de Alvarenga.

Prossegue o estudo de
de umo Escolo Médiq d

lntennacional

crioçqo Encontro
a Frente

Smith-N
Patriotici

àt

e Direito

Nãq houve, na conclusão
dos trabaihos, uma decisão
a tomar de imediato entre

os dois países. No entanto,
cas delegações analisaram
exaustlvamente o Projectb
e concluíram que a criação
de uma escola de direito
responde a necessldade de
formação de¡ quadros de ní-
vel lntermédio na RePribli-

ca da Guiué"Bissau, nomea-
damente, nos sectores da
magistratura, advocacia,
notariado, adnrfuristração de

empresa e administração
públlca>.

A referida escola visará
sobretudo a <formação de
quadros a curto Prazo, ao

'mesmo tempo que prepara
a sua formaçãe sistemática
a médio e a longo Prazo').
A de.egação pcntuguesa ma-
nifestou a sua concordân-
cia na generalidade e sa'

'lientou que o projecto, <a

ser corncretizado nos moldes
prev.stos>, conferirá à Es-

cola um nível equiParável
as demais congéneres afri'
canas e europeias.

À mesma delegação fez
ainda'notar, segundo o' co'
municado que a Escola,
sem prejuízo do rigcr cien
tífico e da universaridade
que d,eve garantir através
do ensino das discipl'nas
essenciais - ¿ tlrllâ forma-

çäo juríd ca, deve refiectir
necessariarr¡ente a realida-
africana em geral, e a
da Repúbitica da Guinê
-Bissau em particuiar, Pelo
estudo dq Direito e das ins-
tituições africanas e do Di-
reito posit.vo consuetudiná-
rie do nosso país.

Pqr outro lado' a nossa

delegação salientou que a

Escola, sem prejuízo da
garantia de acesso ao co-

nhecimento técnico*jurídico
de grau jnterméclio Por
parte dos estudantes vin-
dos do ensino' secundário,
visa valorizar a exPeriência
adquirlda no trabaiho, Pe'
los servidores da Função
Pública.

A ligação metodológica
do ensino ao trabalho, de

nacordg com a orientaçãO
tradiclonal do PAIGC e

reafirmada no seu III Con'

gresso, do ano passado,

mereceu especial destaque

por parte da nossa delega-

ção, tendo a delegação por-
tuguesa concordad¿ por tra'
duzir a metodologia de en-
sinc, c-entíficamente mais
correcta,

A de.tegação do nosso
paÍs, baseada nas recomen-
dações dos congressos in-
ternacionais quanto ao es-

tudo de Direito nos países

em vias de desenvolvimen-
to, manifestou a vontade de
que a Escola, desde o inÍ-
cio, tenha bom nÍvel cientí-
fico, no que foi inteiramen-
te apo:oda Pela Parte Por-
tuguesa, ao assegurar que
a indicagão de futuro5 pro-
fessores cooperantes será
feita pelos Conseihos Cien-
tíficos das Faculdades de
Direito de Lisboa e de
Coimbra, como expressão
de garantia da comPetên-
cia profissional dos futuros
docentes da nacionalidade
portuguesa na Escoia. 

I

O AMBIENTE
QTTE RODEOU
AS SESSOES
DE TRABALHO
É UM PASSO
NAS NOSSAS RELAçöES
il-¡

No fim da tarde de sex'

ta-feira passada, a cerimó-
nia de encerramento das
conversações foi presidida
pelo Procurador-Geral da

República, João Cruz Pinto.

Depois de saudação aos

participantes - entre os

quais foram convidados o
Cornissário da Justiça e o
Embaixador português -
proced,eu-se à leitur4 do
documento final seguida-
mente assinado pelo cama-
rada Cnu Pinte e, do outro
lado, por Eduardo Vascon-
celos e Manuel Tavares,
respectivamente da Coope-
ração e dcr Ministério da
Educação e Cultura portu-
guesa,

O Comissárie da Justiça,
camarada Fidé is Cabral de
Almada, num breve imp:o-
viso, considerou de mais
um passo dado no âmbito
das nossas relaçóes com
Portugal, o ambiente que
rodeou as sessões de tra-
balho que juntou numa
mesa redonda as duas de-
legações. De acordo com as

srurs palavras, constitui

também um segundo passo,

no respeitante a cooperação

jurídica, ao lembrar os

acordos jâ assinados em

Portugal, aquando da visi-
ta do Presidente Luiz Ca^

bral àquele pais.

Os principais objectivos
da futura escola, a ligação,
nela, do estucio ao trabarho,
também mereceram a aten-
ção do Comissário da Jus-
tiça do nosso paÍs que ter-
minou assegurando que vão
s,er <envidados esforços pa-
rã que a Escola seJa uma
realldader.

Por sua vez, o Embaixa-
dor Pinto França manifes-
tou a sua satisfa@o pela
assinatura das conclusões
obtidas no decorrer dos
trabalhos realçando, sobre-

iudo o excelente ambiente

que rodeou as mesmas.

<Este espírlto de respelto

e de confiança - disse no
meadamente constltui

t'rna rlquqza no fortalecl-

mento das relações entre
os nossos dois pafses>.

(A GUINÉ-BISSAU
MERECE A NOSSA
TERNTJRA E CARTNHOD

Pouco antes da partida da
delegação portuguesa (for-
mada por quatro elemen-

tos), o Dr. Eduardo Vascon-

celos falou para o nosso
nosso joa:nal sobre o assun-
to em questão que, pela
cømpreensão revelada du-
rante os contactos, cgnside-
rou de <rrma conversa de
mesa redonda, entre ami-
gOSÞ.

qPor todo o empenho que

as duas delegações Pr¡se'
r¿¡m na abertura e no
agesso ao curso, tudo quan
to nos fol sugerido não es-
pera senão a forna de au-

tortzação necessárla, Para

qr¡e o pnæesso sqla desen-

cadeado o mais depressa

posslveb - assegurou para

em seguida sublinhar:

rSabemos como é l¡npor-

tante para nós e para te
dos os palses afrlcanos que

compartllham a nossa cul-

tura, essa forua de c<xrpe.

raçãlo e, sem modéstia, a

Guiné-Bissau é aquela que

ûnerece de nós o maior ca-
rinho e ter¡ura para sem-
pre colaborarrno's no enten-
dünento, em bases mais
fraternas e amigas já con.
seguidas pelos dirlgente
márùþs dos dol5 palses>
disse o diplomata portu-
guês.

O brigadeire Joseph Gar-
ba, então ministro dos Ns
gócios Estrangeiros da Ni-
géria reune-se com Ndaba-
ningui Shitole, qr:e pede o
apoicr da Nigéria para o
<acordo interno> e manifes
ta receios de que a Nigéria
esteja ¿ preparar uma in
tervenção armada ao lado
da Frente Patriótica.

O brigadeiro Garba afir-
ma que o seu pals não vai
fazer nenhuma intervenção
armada e acortseiha Shitole
a retirar-se do acordo inter-
no. Shitole aceita a proposta
que contudo não cumpre.

Semanas depois, Garba
volta a encontrar-se em No-
va York com Shitole que se

faz acompanhar por alguns
membros do seu partido.
Dizem a Garba estar ainda
a considerar a sua reti:ada
do acordo interno.

Um dos membros do gru-
po de Shitole, que faz parte
do actual governo d,e Salis-
búria aproveita a ocasião
e pede a Joseph Garba pa-
ra que a Nigéria forneça ar-
mas ao seu grupo, o que
este recusa.

Nesta altura o jogo para
ce claro: Shitole ænta a
todo custo ganhar para o
seu lado um país africano
cte prestígio come a Nigé-
ria, manobra essa que fa-
lha. Tenta depois que a Ni-
géria se comproûleta corn o
fornecimento de armas,
afirmando a Garba que as
armas são necessárias para
destruir s acordo interno-
Garba recusa.

IILVO SEGTIINTE:
LINIIA DA FRENTE

A partir daqui o <acordo
internor começa a entrar
em decadência. Smith to-
ma consciência disso, pois a
gueffa não cessa de aumen-
tar de intensidade, as san-

ções continuam a ser apli-
cadas e os colonos, a sua
base de apoio, fogem em
números rrecordes. Há que

tentar uma saída para a cri-
se, que surge para Smith
como uma tentativa de fa-
zer quebrar a Frente Pa-.

triótica, e ao mesmo tem-
po a eI-inha da Frente".

Nessa altura Shitole en-
tra também neste p1ano,.

pois guando se desiloca a

Londres, em Maio, essg
um dos tópicos das s

conversações com o mi
tro dos Negócio5 Estran
ros inglês, David Owen.

Mais hrde, contt
Smith dicidiu-se a enr¿
lar os contactos por cc
própria sem disso dar <

ta aos seus parceiros
(acordo intenror.

A manobra rcomeça (
os chefes tribais que, ¡
vavelmente organizados
Ian Smith, contactam,
Salisbúria, Josiah Chiue:
no, vice-presidente do tpo de Joshua Nkhomc
ZAPU, ped ndo o Nkc
que regresse ao país.
chefes chegam mesmo a
lefonar a Joshua Nkc
apelando-lhe que regrr
pors só ele "pode estat
cer a pâZ). É, Chinem
quem vai organizar e
co[rtro entre os chefes
bai-s e Nkomo, em Lond
nos princípios de Agost

O encontro realiza_se
residêucia de alto comi
rio da Nigéria em Lonr
e é provável que o mini
dos Negócios Estrange
inglês estivesse a par
sucedido pois a 4 de Ag
o chefe Chirau avisto
com David Owen em l
dres, na mesma altura
decorria as conversat
com Joshua Nkomo.

Nesse encontro com
chefes tribais Nkorno ¡sa regressar à Rodr
Chirau e outro chefe tri
Noweni, dizem a Nk<
que foram forçados a
trar para o .acordo ir
no> por Shitole e Muzor
ùue lhes haviam prome
pôr fim à guarra.

Antes desse encor
Ian Smith tinha já env:
ttma mensagem à Zàm
pedindo um encontro r

Nkomo, ûrensagem, I

que foi transmitida aq
verno nigeriano. O alvc
fan Smith começa a gar
forma. Este contudo
aceita na altura a prop
para a participaçãq da
géria no seu proposto
contro com Joshua Nkc
Contudo, na altura em
em Londres, se dá o enr
tro entre Nkomo e J
mioh Chirau, surge na
'pital inglesa, Derik Ro
son, chefe da polfcia se

O actual "acordo internor da Rodésia está à beira dc

colapso. Desacreditado internacional e internamente, (
governq le Salisbúria faz tace a uma guerra que se alas
tra a todo o país e que atinge uma esca,la sem prece
dentes, ccvmbatendo-se já nos subúrbios de Salisbúria. Ol
comícios de Shito,i,e, Muzorewa, Shirau e S'mith nã<
atraem ninguém. Para alguns a rapidez, do colapso en
que entrou o uacordo interno> foi uma surpresa, mas urt
mês depois do acordo os seus intervenientes pareciam jZ
cientes dessa inevitabilidade, e iniciam as suas mano
bras tendentes primeiro a dividir os paÍses africanos
depois a Frente Patriótica e os países da (Linha da Fren
te>. É neste quadro que se insere o recente encontro en
tre J<¡shua Nkomo e Ian Smith.

Aspecto finat das conversações. O ambiente de frater¡idade rodeou a mesa dos trabalhos
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tua

parâ que o encontro não di-
vida a Frente Patriótica nem
os países da Linha Frente.

No encontro em Lusaka
o chefe do governo ilegal
torna claro o seu jogo. Afir-
ma estar des;ludido com
Muzerewe e Shitole, chama
o primeiro de "incapaz> e o
segundo de (oscitante>,
acrescentando que nenhum
deles tem capacidade de
chefiar nenhum governo.
l{esta altura faz a sua pro-
p,o..;ta: Nkomo deve regres-
sar a chefiar o novo gover-
no" Este recusa ¡rrais uma
r;ez, afirmando eue o seu
rogresso seria um suicídio.
O co-dirigente da Frente
Pr¡triótica disse que só re-
g::esaria corn Mugabe o que
Ian Smith rejeita tal como
o:; chefes tribais, para de-
pois aceitar. A sua propos-
tr¡ então é a da organizar
¡rimeiro um encontro en-
tre a Frente Patriótica e
ele; e depois com Muzore-
v¿a, Shitole e Chirau. Fica
assim acordado um novo
encor¡tro para o dia 20 de
Agosto e para o qual Joshua
Nkomo deveria convidar
Mugabe. Smith revela ainda
que nada revelará dos en-
controsa Muzorewaea
Shitole.

Depois de os ter atraído
para o seu lade e de estes
estarem politicamente liqui-
dados aos qlhos do povo do
Zimbabwé e do mundo,
Smith prepara-se para eli-
miná-los.

rd$ifi#lrlr'.''' '"''-" ; T' - '

O FRÀCASSO DO PUTNO

i o ,, de Agosro, noæoJ
Mugabe recebe em Maputo
uma mensagem da embai-
xada da Nigéria pedindo-
lhe que se desloqrc à Ni-

géria urgeatemente a 18 de
Agosto. Mugabe afirma na
altura não poder deslocar-
-se à Nigéria pois está pro-
gramada para Lusaka uma
reunião do cornité coordÈ
nador da Frente Potriótica
a ter lugar esse fim de se-

mana (17, 18, 19 e 20 de
Agosto).

Quando chega a Lusaka é
informado por Joshua Nke

ra Lusaka com Joseph Ga:-
ba onde se reúns com os
membros do seu partido,
a ZANU, e recusa de novo
o encontro. A partir daqui
a história é pública.

Mugabe regressa a Mapu-
to a 20 de Agosto. Há de^
pois uma deslocação a Dar-
-es-Salam onde informa e
Presidente Julius Nyerere
da manobra. Depois deste
encontro Mugabe faz emi-
tir uma declaração em que
afirma estar a decorrer
uma manobra que visa di-
vidb a Frente Potriótica
com o objectivo de formar
um novo acordo interno. A
reuniéo da Linha da Frente
éconvocadaparale2de
Setembroeamanobrare-
jeitada por unânimidade.

Em Salisbúria, um dia
antes da Linha da Frente
se reunir, ¡¿þþaningui Shi-
tole torna qlbltco o encon-
tro entre Nkomq e Sïnith,
o que é desmentido pelo
próprio Smith. Depois da
Linha da Frente se reunir,
Smith tem que admitir, o
encontro provocando a fti-
ria dos seus <sócios>, Shi-
toleeMuzorewa.O grupo
polÍtica do Bispo Muzore-
wa, o UANC, chama Smith
deqtraidore eaagência
Reuter afirma num telegra-
ma proveniente de Salisbú-
rio a 3 de Àgosto: .Um
ambiente de desconfiança e
suspeita está a crescer deD.
trs do governo depois das

O povo de Belize conti-
nua a luta para obter a
sua independência total,
sem concessões de territó'
rios à vizinha Gr¡atemala,
enquantq que este país
prossegue com as suas
ameaças intervencionistas
e a Grã-Bretanha procura
uma solução definitiva para
o p¡oblerna.

O certo é que o povo de
Beliee conta com o apqio
de numerosos ¡raÍses e or-
ganismos internacionais nq
seu eSforço para conquistar
o direito à autodetermina-
çãq eà independêucia.A
grande maioria da popula.
ção é favorável à indepen
dência, mas tais aspirações
são contrariadas pelos go
verltantes de Guatemala,
que, mantém I'm clina dC
cqnstante tensão e de per-
manente ameaçe de ocupa-
ção militar.

Segundo jornais britâni-
cos, o Governo de Londres
estaria disposto a lazer
concessões territoriais à
Guatemala, em troca do re-
conhecimento da indepen'
dência para o resto do país.

cNem a Grã-Bretanha
nem quem quer que seja
tem q direito de ceder o
nosso território¡ - decla.
rou o primeiroministro de
Belize, George Price, à re-
vista <Prisma>. eNão entre-
garemos à Guatemala nem
uma só polegada de Beli-
¿eD, acrescentou.

Äiém disso, o dirigente
belizenho excluiu a possibi'
lidade de chegar a um acor-
do com q governo gr¡alts
mateco através de negocia-
ções, visto que as que
foram iniciadas pela Grã-
Bretanha conduziram a r¡m
cimpasse>, e eue ¿ Gualte-
6¿l¿ cexige terra como pa-
gâmentqp.

Explicou ainda que a al'
ternativa defendida pelo
seu governo consiste em

obter uma espécie de acor.

do multilateral de segr¡ran-

ça para Belize, através do
qual qutros pafses gara¡r-
tam a existência do pafs
comq nação independente.
Acrescentou que, apesar de
tal saÍda não estar aindr
cqncretizada, nem por isso
deixava de ser actividade
oprocuradar.

George Price atribuiu as
pretensões gualtemalcas en
relação a runas milhas qua.
dradas da ár€a de Moho,
situada no sul do pals, à
existência de ricos jazigos
de hidrqÊarbonetos. Subli-
nhou ainda que as popula-
ções de Moho se ¡ecuna¡D
a r4oer parte da Guatemala.

QUE DIREITOS
HISTORIOÍ¡8?

qA Gr¡atemala apresentou
as suas reivindicações há
um século. Têm sido sem.
pre os ingteses a conduzir
as negociações e a estabele.
cer os tratados. Nunca fo-
mos corisultados e o assun-
to foi sempre discrrtidq en
tre a Grã-Bretanha ea
Guatemalar, disse o primei-
ro'ministro de Belize, para
justificar a intransigêncie
da população belizenha e¡¡
relação à su¡ autodeterr¡rl
nação"

Existem grande jazigos
de hidrocarbonetos e¡n Pe-
tém e Quiche - que estão
próximos de Belize - e co-
mo foi já iniciado o apro-
veitamento das g¡andes re-
seryas dessa cobiçada ma-
tériaprima nos estados ms
xicanos vizinhos de Chia-
pas, Tabasco e Campeche,
existem iguaLnente muitas
esperanças na existência de
tal riqueza nq subsolo be-
lizenho. ¡

(Conttnua na págtna 8)

de Smith. Este transmi-
o recade que Ian Smith

disposto a encontrar-se
Nkomo na presença

representantes da Nigê
e o encontro fica em

marcado para 13

Agosto.
afirma aos chefes

que nao regressa a

sem o outro diri-
da Frente Patriótica,

Mugabe, hipótese
é primeiramente rejei-

peios chefes tribais,
contudo depois mudam

posição pondo duas con-
l) a Frente Patriô

deve dec-arar a pazi
deve haver uma (reconci'

manobra é óbvia: ces-
sem condìções pa

se levantar as pressões
a guerra Provoca no

e arranJar (o casa-
com o (acordo in-

rejeitado pela Frente
que anterior-

tinha afirmaäo que
haver negociações
com o regime.

As próprias propostas
Smith no encontro com

Nkomcr apontam
sentido como mais

se verá,

ENCONTRO
I

I

esta-
para

uma
a0f

ntatte
racas$o d

de diuidir
o "Åoordo lnterno "

i

I
I

I
I

I

I
I

I

e

Betize é r¡m pequeno território formado por 21.9ó5 qullo'
rnetnos quadrados, possui 140 rtrll haUitantes, actualmente
é uma colónla lnglesa e encor¡tra€e situado na região
sententr{onall da .{mér{ca Central, tendo fronteûras com
o Mé:dco, e a C''r¡atem¿la e litoral no rlar das Carafbas

Belize: Um país om luta
contra anexação

guatemalteca

Nkomo: *Só regxessarel à Rodésia coûr outro dirlgcurte da Frente Patlif
tica Rol¡ert Mugabe".

Robert Mugabe

A data do encontro
B marcada portanto

mo que o presidente da Ni-
géria tem um assunto im-
portanto a discutir e Muga-
be parte para Lagos ¿ 19

tendo um encontro com
Obasanjoe comobriga-
deiro Garba. É, neste en-
contro que Mugabe fica a
par dos encontros e em que
lhe é proposto que partici-
pe num encontro com o lí-
der do regime ilegal. Ro-
bert Mugabe recusa o en-
cont¡þ e parte de novo pa-

ncvtícias do encontro do
primeiro - ministro Ian
S'mith com Joshua Nkomor.
A agência acrescenta ainda
que o reverendo Shitole e

o bispo Muzorewa vêem o
encontro de Lusaka como
um meio de colocar um dos
dirigentes da Frente Patriô
tica no poder, por outras
palavras abandoná-los, ê d-
vidir a Frente Patriótica à
custa de promessa do po-
der.

I de Agosto. Nesse mesmo
ia Smith pede adiamento
¡ra o dia seguinte, 14.

Antes do encontro ter lu-
r o presidente da Nigéria,
neral Obasanjo, concorda,
pedido de Nkorao, que o
rigadeiro Garba toJne par-
I no encontro. Obasanjo
irma no entanto que ss

Irn tomadas os cuidados

I

n

t
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Despor'to

Compeonoio de Bondi m *2

Eôna-Gnsta a um pon{o da $.tilAK aç} ver$ßÊr F}firiri,{:ôn

t

Ä fi¡na vontndm rls]m j,uüens
prrlf ü$$ortrn rJ,r erlmoaçãrl
f¿s;tcl Ét des;;,lrtu cunduz
*.r i;X,tr: ;ì 't,.fr'fi1:n.: 6N.i mtletigmn

l

Realizarara se neste fim-
-de-semana, oò jo,gos que

contavam Para a /..' jorna-
da, penúitima da scgunila
volta, do campeonxto c".;

Bairro d'e ,Bandim 2.

No sábaclo à tarde, a,oqui-
pa do Futebol Oiubc cie Djá-
gras venccu a tuÌ'DLa do

Pamparida por 'clttas bclas
a zerro, enquan¿o a íirira-
ção do Vitória Futebor Ci.r-
be de Pul.gas imPôs um em'
pate a uma bol.a ao uieeclcr.'

da Þbela crassifrcativa - a

Un-ão Desportiva Udak cle

Cobom, na particia quc li:c:;
pôs frente a frente na nì¿l '

nt¡ã do domingo. À UD;\ü
inaugurou o marcador Ìra-

via decorrido apenas um
minuto e meio', Por intermé-
dlo de Inácio. DePois deste

tento, tudo ievava a crcr
glre as coisas iam correr às

mil maravi^has para os ho-
mens da UDAK. Entretan-
to, para o espanto c1a maior
parte dos assistentes, a tur-
ma dos Pulgas apostada
completamentê ao ataque,

restabel,eceu a iguaidade no

minuto 62, pot intermédio
de Puncljum.

À partir claí, as cluas eclui-
pas igualaram-se não só em
go'los mas também em for-
ça. Só nos minutos finais

::-.ic3i:aco uo programa de
c.rcgr';;ìüiento dq curso de

.rloiesiores cle ecìucação fí-
s,.-;-: e ciespc;.'io cio plim:^ro
:ic,o <io, eirsino básico e dos
c.!,io-l nivcì.s, ieaiizou-se n¿¡

,:i'cle co sitbado passado, no
ìr,stád.o ol.ino Correi,ar>, um
loliie-o de at.eiisrrro, o quai
assisilram os camaradas
Cari.os Corlcia, presicietite
cìo Co¡serho Superlol Co
Desporto, Carios Dias, mem-

i bro do CSD e João R.rbeiro,
' responsável das restantes

moda.idaCes e ainda um nír-
mero razoável de público.

Sob um sol ardente, 0s
jovens professores aposta-
clos em mostrar aos presen-
tes a importância da prrir
tica daquelas moda,idades,
ou tudo quanto aprenderam
äo respectivo curso, ou ain-
da mostrar eual deles era
melhor (?), entregaram-se
corn muito afinco em todas
as p-rovas. Este espÍrito ma-
nifestado pe.os intervenien-
tes naquele torneio, encheu
cle aiegria o Estádio Nacio,-
nai, podendo se afirmar que
aquele torneio foi um su.
cesso, e esperamos que a ini-
ciativa não fique por aqui.

Na primeira prova - ar-
remeso do peso - Assao
I'{oura N'Teque, conquistou
o primeirq iugar com 10
meiros e 20 centÍmetros. Na
segunda posição ciassificou
João Aiberts Fo¡seca, com
9,51 metros e a terce:ra, per-
tenceu ao Marcelo tsaticã,
com 8,43 metros.

A segunda prova constou
de lançamento do disco e
teve como vencedor; José
António Dja-ó, com 24,82
metros. Os segundo e ter-
ceiro lugares foram alcan-
çado5 pelos atlet,as João
Car.os C. Barros e Brairna
Conté, respectivamente, com
24,40 e 23,30 merros.

O saito em comprimeito,
foi a terceira prova dispu-
tada naquele torneio, no
Quai o jovem João Carlos
Freitas de Barros, arrebatou
foigadamente o primeiro lu-
gar, com 5,20 metros. Ar-
naldo Fernandes e C,arlos
Mateus, classificaram se em
segundo e terceiro lugares
respectivamente, com 4,90 e
4,75 rnetros.

Na prova de velocidade de
100 metros, o prometedor
atleta José Canas, ctassifi-
cou-se na primeira posição,
gastando apenas 11 segun-
do,s e 5 décimos, enquanto
qtre Mussá Cam4rá, o se-
g'-tnclo classificado, f.ez a
prova em 12 segundos e
Anastácio Gomes, na tercei-
ra posição, f.ez mais 2 dé'

cimo,s que o nirmero dois
da classificação.

Nos 1.500 e 3 mii metros,
as mais puxadas provas da-
quele torneio, foram gâùhas
pelo consagradq meio fun-
dista Augusto Sanhá, com

o ternpo de 5 minutos, 4 se-
gundos e 3 décimos, seguido
dos atletas Mamadú Rama-
dá - 5 minutos, 4 segundos
e 8 décimos e Bernardo Vi-
lela - 5 minutos, 13 segun-.
dos e 3 décimos.

No salto em altura, Cele.
rino Neto foi o número I
da c.assificação geral, corn
,i. mctrc e 60 centÍmetros.
tis seguuda e terce-r¿ posi-
ções pertenceram respecti-
vamente a José António
Barros (5,55 metros) e Gui-
iherme (igualmente com
5,55 metros). O lançamento
de dardo foi a ultima prova
disputada. A c.assificação
geral ficou assim ordenada:
1." lugar - Mário da Siiva
(36 metros), 2.. - Carlos
Mi.ício (34,45 metros) e 3."

- HermÍnio Embaló (30 me-
tros).

Para se despedir dos con,
vìdados de honr¿ aí presen-
tes, os novos professores da
educação física perfilaram-
-se em frente da tribuna,
onde em coro gritaram pa-
lavras de ordem daqueie
curso - <Desporto iivre,
Desporto livre...,

ûulras partrdas que inte-
grer.,/arn tarnbéin o progra-
r-:x de ,enccl:raircnto - jo-
gos <ie.basquetebo,l e cle vo-
ieibcl entre professores da
educação física, qu,e tinha
sido mar"cacio para as 21 ho-
ras do rnesmo dia, no cam-
po cie jogcs do Banco Na-
cional, não se chegou de
reaiizat, cievido a chuva qus
caÍu prec.sarnente na altura
em que estas partidas se

iam iniciar. Entretanio, pre-
via-se as suas realizações,
ontem, a mesma hora.

ñtljUþoque

r:;ì B*c¡vistex

s$ïnh,$u 0 toça
"Rui¡"lhc 0ki¡rccr
Fompu"

tsutsAQ{JE (ANG) - A
equipa do Boavista das
Lhas das Ga]inhas, ven-
cr::',I Ít' Taça "R.a nha Oliim-
ca-Farnpa>, ao clerrotar na
final, a forma.gão da Escola
Piicts cle Bohi::a, pcl' +1 bc.,

,es a zerrc.
,:.s're l:r.n:io a que cha-

:'ìrr'¿ì¡jf de <inier-ilhas> e
clue vinha sendo ciisputado
clesde o d'a 25 do inôs fin-
clc, em.Bubaque, cuja iinal
cì,eccireur no <ioirringc, foi
c;.'l:lir:izld,i: pe1n zissociação
Desportiva. e Recreativa da
IIha de Brjagós.

Para alérn das duas tur-
mas já citadas, to:naram
parte ainda nele, as seguin-.
tes formações: Fl,ecira Vei'-
melha, José Martins, Caba-
rós e Mar Negro.

da partida é que se verifi-
con um ,ligei::o donrínio cla

turma da UDA.¿í, o qrlal cs

hor¡,ens da equipa cc"ni-ii!¡-a
souberam resisiir. .ô, a-rb.-
tragem não só peci.;;i e:;r
aiguns lances, nlu11 dos
quais veio fl cr)ipi,rrji.,i. !Lv!J
jc¿;.,i:,r:;s: Pi iìe Ù.-¡r''.t'l c
Vciilule Li.o Puigas, nìas
iairil¡Jin no aipjcLo i"cl:^ci;.
ilcis, c;tt:ri:.,c f;^tâv-,ri: a il-
,:..r i5 t:;üutos por jcgar o
,l-'.r^!ri Lr3u pi;f te¡:nrinado
, ,-)jr, e llara 'o cúlnrriio,
clcs:.:ii;-,.: s: i; q',-: o s..;-r

:',::igio ii:ruat c-i:iailo cie

.-.;¡J^cil:ti:. Esla clcc-são do
j;iz cia paliìcia foi þasL¡,rrcc
c..::icst¿.cia p,:Los ca^oiiües
das duas turmas o ei.tr: ie.
vou ao árbitro co.nsu-tar os
r"esponsáveis daqucie cain-
pcc'nato.. Depois desta con-
sulta, o jogo p;'.oss3g'li i-:

conr. bola ao ccntrc cììi rci
de l¡oia ao solo. Co:r:.o jo.
gador de futebol cluc cie é

- seguudo as infolinaçic;
que nos deram - o árbiti'o;
Sana, escolhido no.prórri:ìo
terreilo peios de-egaclcs de
ambas as equipas tem ao
nosso ver, o dever cle cc-
nhecer as ieis de futebcl.

EO.NA GOSTA, I
DJORçON, 0

Outro séric, clncl'dato ao

título clac,ueie campeonato

- o F. C. Djorçon, toi'nbou
no domiirgo à tarde f¡:crrte

a equipa clo Eô-r\a Gcsta.

O único tento cla par'cicia

f:i cbtitio poi: iittei"rnéci o

de Estêvãoi aos 34 n:inutos.
Este resuitado, não traduz
aquilo que passou dcntr"o
das qu;tro, iinhas, ourante
os 90 minutos. Os l:c;riens
do Bôua G;sta ase c;::r:i'ie.
raûl-se do comando das
operações desde o,apito ,rii
ciai ao último.

'l
O juiz da partida, Tuiú,

esteve qliese bem, fa,liai:.lc
apenas nâ apres,etiiação cic
cartão amarele a certos jo-
gadores clue muito. o dcsc-
jaram.. O Bôna Gosta, bena
ficiando-se de empate do
Bu'a-aUDAI(edadei-
rota do Djágras, passcll .Ì
ocupar a segunda posição
da tabela classificativa, co'nr
um po'nto apenas do <iea-
der>. A última jornada di-
farâ o vencedor daquele
campeonato já que estarãio
frente a frente, os mais sé-
rios cancl'datos ao título,
respectivamente UDAK -Bôna Gosta, encctltt:o esse
que terá lugat" no próximo
sáb¡.Cc a tarcie, n6 Estádio
<Cacoma>.

Inácio (IJDAK) rerûaia de cabeça, mas a i¡cla irá sair ao i:.r.Co cla baiiz;r. Seguem a trajec-
tória da b¡¡:a os coiegas cìa equipa e DJony n." ô (F[.I[,GAS)

Num esli'o acrobático, Jiiìio, o camisola 6 dos Fu'gas

leva a mehor sobre os de[esas da UÐ'4X{

Farnracias

HOJE oFarrnacia Centralo - Rua Vitorino Costa,

telefone 2453

AMANHÃ <Ce11trai Farrncdi rt-" 2>> - Bairro Be-ém,

tc-efone 3437

Cinenra
SEÌ\4ANA DE FIL]\{E CHINÊS

Tele f ones

COMPÂNHIA T}E ET-ECTRTCTÐADE N ÁGUÂS
Gabinete do Directc¡r e Serviços Âdministrativos-

Telefone 2411;
fone 2414 (7 à th).

Brigada da Assistôncia cos Cr¡nsumiclores - Tclc'
ió.30 hcias-Dcsaflo de pares.

fone 2414 17 i lh).

]]DXTAL

Tcn:ic s: h:.ì:i iticlo a ca-

m¿ira.cle Ivlaltina À{sdina,

d:méstica, ria qriailCade de

viriva, ao recebiilento de

ao Slboi¡lio de Lsrto deixa-

Fclisíro,cie S:b:.e-:'!.'¡ônc!a e

dos ne:ic Iilcntepio, pelo

fajecimenio clo setr marid.o,

Jcaiuiiu Äntónic Tcvnics,
sócio olchnái'io n' 12i5, que
f¡;i Ar-rxiiiar cle Vc'iificação

clos Serviços das .A,lfândegas

r 
j:r Rc^rú:1:iic: da Gui::ú Eis-

sair, faleciC¡ nosta cicia:ie

uc clia 1ú (cll:tc:ei:) de tre.

vc¡':i:'o do ecri:etl¡ ¿r-13,

ccrrerl écìitcs Ce 30 (,lrinta.)

cÌias, a contar da. sua publi-
caçã: no Jornel "Nô pin-
tcha> ccn-¡idanclo . quais-
artrìi. ,arr f -.^ô(!-r... ';LLr_¿-:, ir'.i:i: r;,.:3 Ç'-:c s3
jiirgnea ccin clireiic ac rc-
feri.cio bcnciícia,, a c,,cii:izi-
ren-l esse cì.i¡:citc dentro do
citaclc pl'azc.

Findo este prazo'será re
solvida a pretensão.

A n ú.tncics

Bombeiros Voluntários - 2222.

POT-.fCTA; 1.' Esquadra 3888 - 2.' Iìsqrradra - 3444'

CORREIOS; - Iniormação 2ó00 - Radit.¡djlr;-sirt¡ lìa
cionai 2430 - Acroporjto /4 - T^P i9Îl/3 -LIi'

3004 - Ae¡^oflot 27A7 - Air Argelie 3775/7.

Chegadas e partidas de navios *2922/5.

I

i
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AAfr¡caeomundo

Zimbobwé

N)rerere p
do plono

elo reoctivqçoo
onglo-omericono

C isiordô nio

Oposiçõo genero
qos qcordos

de Cqmp Dovld

GIIÄNA:
REMODELAçÃ,O
MINISTERIAL

ACCRA, 30 - Em virtu-

de de uma remodelação go

vernarùental realizada n¿

sexta-feira passada em Ac

cra, seis militares cederam

o seu lugar aos civis. ,4

agência ghanense de Im'

prensa que deu esta infor-

mação só indicou os nome!

de dois ministros que dei'

xararn o gabinete. A agên
cra informou por outro la.

do, que esta remoqelaçac
mrnrster^al <(corncrqe com a

vontade do Consetho Miti.
tar d.e ceoer o pouer a urn
governo crvil em JuLro o€

t979.

cooPERAç.q,o
IS}(A!:LÁfKI(jA DO SUL

NOVAIORQUE,2-Urn
novo acorcto comercial vem
testemunhar a cumplrc-da-
de entre ¿ .A,frica de Sul e

Israel. A revista "Koar Ager
indicou a este r,esperto que

o acordo estaberecido prevé
a entrega de uma grandc
remessa de carvão sur-arri.
cano a ïìel-Av^v. Há muitc
que os sionistas de Israet
mantêm relações comer.
ciais e uma cooperação mi
litar com o regime racista
da m-noria branca de Pre
tória. - (Tass).

cooPERAçjro
MOçAMBIQUE-
.TANZÂNIA

MAPUTO,2 - Uma de
l,egação moçambicanâ cqn
duzida pelo ministro da In
dústria e da Energia, Márit
Machungo, regressou a Ma
puto no f.nai da sua vrsit¡
a Dar-Es-Salam, onde Par
ticipou nos trabalhos d¡

comissáo mista moçambi
co-tanzaniana para a coo
peração económica. Ma
chungo afirmou à sua che

gada que as conversaçõe
com os d'rigentes tanza

nianos foram frutuosas '

que abrem boas PersPecti
vas ao desenvoivimento d
cooperação económica bil¿

teral. - (Tass).

\t'
NOVO ANO ESCOLAR
NO CONGO

t,
I'"BRAZAVILLE,2 - O n,

v o .ano escolar corneço

antì?ontem de manhã el

t<¡dar a RePública PoPull

d'c (longo. O chefe de E

tardd congolês, gener

Olpangro efectuou uma vis

t4 aogr l'oeus da caPital

declaro\u se satisfeito col

este novo ano lectivo qt

se efes,tuou normalmenl
O presiðente recomendt

a tomadaL de consciência

er d'sciplirra tanto dos Pr

f,essores oomq dos alun<

- 
(FP).

izodo

em constituir um regims de

autonomia administrativa.

O comunicado final ren-

de por outro lado, home-

nagem a todos os países

árabes que tomaram posi-.

ção contra o acordo de
Camp David.

Pensa-se, de boa fonte,
que tenham sido tomadas
medidas concretas para .m-
pedir q estabelecimento
efectivo de um regime au-
tó¡romo na Cisjordânia e
em Gaza.

Soubese por outro lado
qrre 200 cisjordan'anos en-
viaram um telegrama ao
Sþcretário-Geral das Nações
Unidas, Kurt Waldheim, re-
jeitando o plano de autono-
mia elabøado em Camp
David.

Entretanto, o Iraque de-
clarou-se n9 dom'ngo <dis-
posto a enviar imediata

..,mente forças militares pa-

fa a Slria Para garantir a
Força Á,rabe de Confronta-
,ção com e in'migo (sionis-

ta) e propôs (uma cimeira

'árabe que está Pronta a
acolher>. O goverrto ira-
{quiano propôs por outro
lado <a criação de um fun-
do árabe" pelo menos nove
bil'ões de dólares, para as-
.sumir os encargos finan-

ù,,ceiros da batalhar.

NOVAIORQUE-Opre-
sidente tanzariarto Julius
Nyerere, lançou um apelo a
favor de uma reactivação
do plano anglo-americano
de solugão do conflito rodq
siano, numa entrev:sta con-
cedida na semana passada

ao sTime¡ e publicada no
nrimer1¡ de ontem daquele
semanário americano.

Nyetere recorda que os
dois líders nacionalistas
da Frente Patriótica do
Zimbabwé, Joshua N'Komo
e Robert Mugabe aceitaram
este plano enquanto que o
chefe racista de Salisbrlria,
Ian Smith, o rejeitou.

O presidents Nyerere
considera que uma reacti-
vaçã6 do plano permitìrå
evitar uma guerra civil que

ele vê esboçar-se entre a
ala da Frente Patriótica di-
riglda por N'Komo e a de

Mugabe.

cÎentamos que eles cørs-
tituissem um rinico exé:ci-
to mas falhámos ûoS fiosSog
esforçosr, declarou o chefe
de Estado tanzaniano a
propósito das desavenças
que opõem, na sua opinião
os dois líders da guerrilha.

cO que eu receio, subli-
nhou, é a eventualidade de
que, uma vez Smith fora
não haja nem exército nem
autoridade únicos, o gue
poderá então complicar se-

riamente a situação. Os na-
cionalistas nãq servirão
a sua causa e o futuro
do Zimbabwé encorajando
uma guerra civil", concluiu
e presidente Nyerere.

Da Rodésia, entretanto,
chegam notlcias de que o
jornal negro de Salisbúria
rZimbabwé Timer foi inter-

dito ontem pelq regime ra:"'
cista

Segundo um porta-voz do
Ministério da Justiça, que
comentava 9 decreto de
proibição publicado numa
edição especial da gazeta
gqvenûamental, <o prosse-
guimente da publicação do
jornal seria contrário aos
interesses da ordem pública
e da segurançaD. Esta é
uma das conhecidas joga-
das do regime de Smith
para calar todos aqueles
que se revelam contra a po.
lítica racista da sua admi-
nistração.

De facto, o .Zimbabwé
Time>, apoiado financeira-
mente pela firma britânica
ol-onrho>, publicava regu-
larmente informações so-
bre os llders da Frente Pa-
triótica Joshua N'Komo e
Roberto Mugabe. - (FP).

JERUSALÉM - A oposi-

çe\o ao plano de autonomia
da Cisjordânia e de Gaza

conf.¡rme os acordos de

Camp , David, generaliza-se

cada ver.l mais na Cisjordâ-
nia.

12 perscn ralidades da Cis-
jordânia s s le Jerusalém re-
jeitaram cate Eoricamente o
Plano e exigh "m a criação
de um Estado paiestiniano
independ,ente.

Entre os notáve¡1s Partici.'
Pantes à reunião, ("¡contra-
vam-se presidentes e mem-
bros de conselhos i nunici-
pais de 12 c.dades ¿.f Cis-
jordânia, o presidente{ do
Conselho Supremo mr rçul-
mano Cheik Hili-Mokt ass,
o sucessor do bispo H Ua-
riorn Capucci de Jerusalc r¡n'

A reunião, que se dese rr-
rolou à porta-fechada d, r-
rou três horas. Unanimeç
mente, os participantes''
criticaram a separação fei-
ta em Camp David entre o
futuro da C'sjordânia e
Gaza e o conjunto do pro-
blema palestiniano.

Os notáveis cisjordia-
nos protestaram igualmen-
te contra o facto da Orga-
nização de Libertação da
Palestina (OLP) ter sido
ignorada naqueles acordos.
ELes rejeitam também
qualquer tentativa de Israel

0pera ção de
co fn u n icaç ão

guerr¡lheiras dificu!ta
entre Pretória e Salisbúria

I

I

I
:
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FORT VICTÓRIA _
Guerrilheiros nacio¡r¡a-
listas fizeram saltar na
noite de domingo para
segunda-feira a ponte
de Tokwe, na principal
estrada que liga Fort
V^ctória à fronteira
sul-africana, no sul da
Rodésia, confirmou on-
tem r¡m porta-voz do

quartel general das for-

ças rodesianas.

Não é a'primeira vez
que os guerrilheiros
utilizam esta estrada,
como alvo, onde há já
mais de dois anoa, o
tráfego rodoviário se

efectua fortemente es-

coltado por tropas ar-

do Ccn¡ité Central, que

agrupa os representantes

das diferentes instâncias

do paÍs. Khalil, de 58 anos,

sucede a Mamouhd Salem,

nomeado chefe do governo
em Janeiro de t975.

de segurança seria tornado
prlblico num prazo máximo
de 10 dias.

Entretanto, o Primeiro-Minis -

tro libanês, Selim El Hoss,

declarou rÉo (encsntrar
palavraso para descrever
esta louca vioiência, de tal

forsra ¡ne encontro pertur-

bador, após a noite mais
terrivel registada até ago.
ra pela porpulação de Bei-
rute e os seus arredotres>.
eTodo e cidadão, quai seja
o seu partido, disse Hoss,
tem o cøação nublado de
tristeza, após estes aconte
cimentos que abrangeram
inocentes e os atiraraxr
para a desgraçar.

madas.

Esta estrada é o
principal eixo de liga-
ção entre a Rodésia e
a Á,frica do Sul por esta
via, (paralela a uma
linha férrea), por onde
passa a maior parte do
comércio entre esses
dois palses. - (FP).

PANÀMÁ,2-Osdelega-
dos da Cdnferência Inter-
nacional de Solidariedade

cqm o povo da Nicarágua,

que se realizou no Panarná,

condenaram a dltadura de
Somoza, que desencadeou

um morticínio no seu país
e denunciaram os países
que dão apoio económico"
polltico militar a este re^
gime.

Os delegados que repre-
sentavam 15 pafses da
América adoptaram trx¡r
unanimidade uma declara-
ção na qual protestam
energicarnente contra r¡s
manobras visando preser-
var o regims sanguinfuio
na Nlcarágua, contra os,
fornecimentoB de armas à.
ditadura efectuadas por
Israel e muitos outros paí-
ses.

Àpelaram os países da
América.Latina e os gqver-
nos democráticos do mun-
do inteiro a boicotar a di-

ipto vcti ter
govgrnc) ...

Conferência lnternacional
de Solidariedade
condena o regime de Somoza

tadura da Nicarágua e rom-
per as relações dlplomáti'
cas e comerciais. Epedi.
ram à ONU para condenar
a d-tadura de S'omoza.

Por outrq lado a confe-

rência propôs ao Conseiho
MundiaL da Paz a convoca-

ção urgente de uma reunião
internacional de solidarie-
dade com o povo da Nica-
rágua.

A declaração denuncia
ainda os crimæ da ditadu-
ra de Somoz4 os massa-
cres de civis, o genocfdio,
a repressão e as violações
grosse'ras doe Direitos do
Homem. O texto afirma
que só ,se pode acabar com
esta situação derrubando o
ditador Somoza ,e forman-
do um govefüo democrá'
tico.

Os delegados preconiza-
ram a inst'tuição imediata
dum tribunal internacional
para se ocupar dos crimes
do tirano nicaraguense. -(Tass).

Chuvos
lorrencïois
moldm
13 pessoos
no Argélio

ARGEL - As chuvas tor-
renciais que caíram na,{r-
gélia na noite de sábac 1o

pâra dom,'ngo. provocarar. !
a morte d,e f3 pessoas,

anunciqr ontem a Impren-
sa argelina.

Onze pessoas cujas casas

ficaram submergidas pelas

trombas de água morreram
em Argel. Duas meninas
que se dirigiam para a es-

cola, morreram quando se

refug aram sob uma âr.
vore-

Apesar dos estragos que

ocaslonaram, estas primei-
ras chuvas de Outono que

apareceram mai5 cedo, do

que o costume, no sábado
à tarde, após cinco meses
ensolarados, foram aco-hi-
das com viva satisfação
pelos canpon'eses e os res-
ponsáveis da agricultura
argelina. - (FP).

...e o tíbono tombém

CAIRO - O Presidente
Sadate confio¡ a Moustafa
Khalil a formação do novo
governo egípcio, anunclotr-
-se ontem no Cairo.

Moustafa Khalil, que até
agora desemPenhava as

i¡nçÞps de secretáriogeral

BEIRUTE - O presiden-

te da República libanesa,

Elias Sarkis, anunciou on-

tem, numa mensagem ra-

diod-fundida à nação, a sua

decisão de formar breve-
mente um novo governo
composto de polÍticos.

O governo actual de Seiim
El Hoss conta oito minis-
tros considerados geral'
mente tecnocratas. O novo
gabinete, precisou Sarkis,
<terá por principal tarefa
remediar a crise iibanesa
sob todos os aspectos e a
todos os níveisr.

Na sua intervenção, que

durou 14 minutos, o chefe
de Estado, auunc'ou igual-
DEûte que urn novo plano
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O mundo

Beliee: um pais que nasce
na América Latina

Repúbli.o_Cq_Gg!né

tJmq nclçöo virtldq
ESCOUT Iþ PARTIDO

O camarada José Ara(io,
Secretáriq Executivo do
CEL, presidiu no fim da tar-
de de ontem, à cerimónia
de encerramento do II cu¡¡
so de Formação Pqlltica e
Ideológica da Escola do
Partido.

Perante ¿lunos, professoi
res e tradutores do curso, o
camarada José Araújo pro,
feriu algunas palavras dc
encorajamento, salientando
na altura que para o próxi-
mo curso a escqla vai contar
corn o seu próprio edifício.
Trata-se do prédio onde se

encontram instalados os
serviços do Secretariado dq
Partido.

O Secretário Executivo do
CEL, informou ainda aos
presentes ao acto, que o
Partido Socialista Unificado
da Alemanha (PSUA) ofere-
ce aq PAIGC uma imprensa
que virá contribuir para o
desenvolvimento das acti-
vidades partidárias, com a
impressão de documentos
indispensáveis aq andamer
to dos trabalhos.

Por outro lado, exortou os
alunos que durante seis
meses frequentaram o curso
onde, dos 70 inscritos, 40
terminaram com aproveita'
mento, a desenvolverem os
esforços no cumprimentq
das suas tarefas neste ano
de estudo e divu gação dos
resultados dq III Congresso
e agradeceu a coatribuição
dos professores alemães na
orienteção dq curso.

Durante a cerimónia que
mareou o fim da importan-
te actividade para a forma-
ção ideológica de quadros
do Partido, usou de pa-ayÍa
o camarada professo¡ ale-
mãq Welmut Kranse ¡rara
se referir ao significado e
importância da prepar:ação.,.i.
política.

Ainda no quadro do pro'
grama organizado para as.
sinalar o fim dq curso, os
participantes, visitaram an
teontem, na região de Oio,
a antiga zona libertada de
Candjambari, percorrendo
alguns locais históridos d¡
nossa luta de libertação
nacional. Ontem teve lugar
a visita ao rnausoléu dc
Amílcar Cabral.

ULTIMAS
NOî!CIAS

A Dinamarca
of ereca 4.q00
tonoladas de arroz

(ConL da¡ centrats)

Por seu lado, os gover-
nantes gualtematecos insis-
tem que Belize é apenas
mais um departamento da
sua República, o {lue vem
consignado na sua Consti-
tuição de 19ó5. Para tal,
evocam. <direito históricos>
que datam de há séculos,
mas que nãq têm qu¿lquer
fundamento na rea,idade.

O povo de Belize que, ao
longo da sua história, de-
senvolveu rrm¿ cultura pró.
pr'íã, uti.iza expressões idio-
máticas particulares, obteve
do colonialismo um sistema
político interno baseadq na
democracia parlamentar e
origens étnicas e realidades
históricas totalmente alheias
à readdade existente na
Guatemala, e pouca afinida
de possui cqm os seus vi-
zinhos.

AMEAçA LATENTE DE
OCUPAçÃO MILITAR

A ameaça latente da ocu-
pação militar produz con
sequências graves em Beli-
ze: receios da população ci-
vil, deterioriação das actf
vidades económicas e redu-
ção de fluxo turístico além
disso, as aspiraçöes da ofi-
cialidade guatema.teca tor.
naram-se um foco de fric'
ções interestatais nurr¡.a zof
na em que a maioria dos
povos apoia incondicional-
mente as posiçöes belize-
nhas. Apesar disso, pro.clL
rou-se estimular na ¡roPula-
ção guatemalteca um clima

militarista e de agressivida'
de chauvinista.

POLflICA EXTERNA

O primeiro-ministro Geor-

ge Price exp-icou que a sua
polltica externa se Pode re.
sumir em três pontos: ob-
ter uma independência se-
gura, com garantias de que
o paÍs não ficará à merce
da agresão guatemalteca de
que essa independência ser

ia reconhecida Pelos Países
latino-americanos, e de que
possa em paz e tranquili-
dade.

Referiu-se depois à disPo-
sição de Belwe, Perarite a
ameaça da Guatemala, re-

sumida na afirmagão do
ministrq da Defesa guatef
maiteco de que co exército
está preparado e decididor.
Afirmou que o seu governo
tenta internacionalizar a
questão através do aPoio
de nações e organismos in-
teroacio¡ais. Já se Prronun
ciaram a favo¡ da indepen-
dência de Belize o Movi'
mento do Não.Alinhados,
a Organização das Nações
unidas, e os Estados que fa'
zem parte com a Grã'Bre-
tanha na Commonwealth.

A nível regional, foi fun-
damental, na opinião de
Price, a posição das nações
cle .fngua inglesa da zona
das Caraíbas (Guianas, Par-
badoq, Trindade-Tubago, Ia-
m¿ica, e Granada, bem co.

mo do Panamá, Venezuela,
Cqlômbia Surinão, Cuba e
Cenadâ

Há 20 anos, a 2 de Outu-
bro de 1958, proclamou-se
a independência nacionai
da República da Guiné.

Este acontecimento é re-
sultado de um outro não
menos importante, o NÃO
de 28 de Setembro, que
determ:nou a via Para uma
verdadeira independência.
O povo guineense uitraPas-
sava assim mais unaa eta-
pa da sua luta de liberta-
ção, iniciada em Maio de
1947 com a criação do
PDG (Partido Democrático
da Guiné).

Erguendo-se ccvmo dono
do seu destino, abriu uma
nova fase da luta revolucio-
nária. Nas duas décadas
da sua existência, a RePú-

blica Democrátrca da Gui-
né sempre esteve na vangu-
arda dos que lutam Peio
fim da exploração do ho'
mem pelo homem, Pe^a
paz e por um novo tiPo de

relações pntre os Povos.
Evocar o 2 de Outubro de

1958 implica necæssaria-

mente faÌar do grande Par-
tirlo PDG e do seu grande

dirigente, Ahmed Sekou
Touré, cujas acções s,e cqn-

fundem com as realizações
que têm sido levadas a ca-

bo naquele paÍs. Não ten-
cionamos, nestas breves no-
tas evocativas, fazer um ba-
lançg exaustivo dessa obra

incansável, só posslvel da
vido à existência do PDG
como vanguarda dinâmica
do processo deste país, que
continua a ser uma fonte
d,e inspiração para os povos

e paÍses que fazem dos
ideais da liberdade e da
dignidade a meta do seu
combate quotidiano.

Fi,el à tradição legada
pele Almamy Samory Tou-
ré e outros, o povo gu'ne-
ense tem obtido sucessos
em todos os domínios, sa-
rando progressivamente as

f,eridas de anos e anos de
uma dominagão injusta e

bárbara.
No plano económico, a

sét.ma sessão da Confe-
rência Económica Naciøtal
registou os resultados po-
sitivos obtidos pelas 180

unidades industriais, agro-
industriais e comerciais es-
palhados pelo país, sem
contar com os grandes com'
plexos mineiros de bauxite
e de ferro, graças aos quais
o futuro ecæómico está
largamente garantido.

Se não fosse a seca que
atingiu o ano passado todo
o norte do pals, a Guiné
teria este ano conseguido a
autosuficiência aiimentar.
É todavia no plano da
Educação que os êxitos da
República da Guiné são
mais brilhautes.

Graças à grande Revolu-

ção Culturai desencadeada

pelo PDG, não há actual-

mente uma única aldeia Que

não tenha escola, o CER

(Centro de Ensino Revolu-

cionário).. A Guiné tem duas

universidades, uma em Col
nakry e outra em Kankan.
O ensino é gratuito a todos
os nlveis. Cada ano for-
mam-se nas universidades
guineenses um milhar de
quadros superiores de todas
as especialidades que en-
tram na produção.

Há oito anos que as lín'
guas nacionais (susso, man-
dinga, etc.) são dadas noe
estabelecirr¡entos do ensino
primário.

A Repriblica da Guiné
deu no decorrer deste ano
uma contribuição im,portan-
te ao reforço da unidade
africana, ao reconciriar-se
com as Repúblicas do Sens
gal e da Cq.sta do Marfim na
cimeira de Monróvia, de
18 a 19 d,e Março. Este aq
to histórico prsvou a capa-
cidade dos africanos de re-
solverem so,beranamente os
seus diferendo e abriu pers-
pectivas optimistas ao de-
senvoivimento da CEDEAO
(Comunidade E conómica
dos Estados da .Á,frica Oci-
dental).

psrq o progresso

A representoçõg do
ossemblelo anuel done

(ContÍnuação da l.' Págtna)

dente do gruPo dos Pafses
africanos, em cujos traba-
lhos preparatórios a nossa

delegação ParticiPou na
gualidade de m,embro da
Comissão de Trabalho, fez

ressaltar a necessidade do
combate ao Proteccionismo,
de igual modo que o gnrpo
latino-americano.

Àdmitiu, por outro lado,
que (as diflculdades desses
países são atribuídas a ta"
xas de crescl¡nento relatl-
vamente baixas, a taxas de
lnflacção muito elevadas e

ao forte agravarnento do
déftcit comercial... consta-
tando com Inquletude a ex.
tensão gradual das restrl-
ções impostas às exPorta-

ções dos produtos manu-
facturados dos Países em
vlas de dese.lrvolvl¡mentor.

A situagão precária das
condições 4s vida nos paí-
ses foi também um ponto
referido pelo representante
do grupo afrÌcano que, no
documento apresentado à

Csrqcle rísticos gero¡s
A República da Gurné tem 245.857 qullómetros

quadrados de superffcle: tem frontd,ra a norceste
com a Guiné-Bissau, ao norte com o Senegall e o
Mall, a este dom a Costa do Marfl"m, ao sul com a
Libéria, a zudoeste com a Sena Leoa e abrelse à
oeste no Oceano Atlân¿tco (30a quilrfmetros de
oosta).

Tem quatro regiões naturais bem demarcadas:
Oeste, a p'anícle {¡ bafxa Guilné, Centro, massivo
do Futa-Dja'on, Este, planalfs da ,alta Gulné e Sdi,
Gtrlné florestd;. dorninada pel¿ dorsal grf.ineense (o
ponto mais aito da .{frica Oclidental): o monte Ni¡n-
ba, 1.852 üretrcs.

.A sua população é estimada em 1975 em 5243
ml'hões de habitantes. As prlncipals cldades são Co-
nakry (capitali) cle 300 nlìl habltantes, Kankan de
80 rnli, Stguiri de 60 rrdi, Labé de 60 lntl e Nzéré-
koré cle 55 mll.

BNG
FMI'BIRD

Assembleia, aPela Para a lu-
ta contra a Pobreza qtæ é

o slmbolo da d,egradação

humana.
No decorrer das reuniões

da Assembleia, realizaram-'

-s€ novas el,eições de Admi'
nistradores do FMI e do

Banco Mundial. O nosso
país, que já Pertencia ao

grupo dos Países represen-
tados no FMI Pelo Admi-
nistrador dos Camarões.

aderiu a esse mesmo gruPo
para efeitos de rePresenta-

ção no Banco Mundial,
através do Administrador
do Madagáscar. Anterior-
mente o nosso País era
representado provisoria-
mente no Banco Mundial,
pelo Administrador argeli-
no que cedeu o seu lugar
ao representante da Tuní-
sia, no quadro da rotação
convencicvnal no seio do
grupo.

Paralelamente à partici-
paçãe da Guiné-Bissau na
Assemble'a Ànual daqueles
organismos internacionais,
a nossa delegação teve a
oportunidade de manter

contactos com os represen-
tantes do Banco Mundial
sobre novos projectos ro'
doviários e um proj,ecto de
desenvolvimento rural no
nosso pafs.

Numa reuniãs tripartida
entre a nossa delegação, o
BancoMundialeoFundo
do Koweit, dlscutiu- se,

igualmente, algumas ques-
tões relacionadas corn o
alargamento do porte de
Bissau.

(Continuação da f.r páglna)

ta armada de libertação,
até à presente etapa de re-
construção nacional.

Este seminário inscreve-
-se no aperfeiçoamente per-
rnanente dos quadros da
UNTG e, como temas, abor'
druá aspectos da economia
polÍtica do capitalismo e do
sociaiismo, e a sua vincula-
çño directa com o trabalho
do Sindicato. Segundo o

camarada Angeli, será da-

da uma atenção, particular
à situação política e econó-
mica- internaciqnal, com
espec'al referência ao mo-
vlmento sindical internacio-
nal, e a solidariedade inter-
nacionai dos trabalhadores,
que encontram na FSM,
a sua expressão de classe.

O seminário, igualmente,
terá oportun'dade de tra-
tar da especificidade do

desenvolvimento da Guiné-

-Bissau, e do cumprimento
das directivas para o pro-
gxesso do país, definidas
pelo III Congresso do
PAIGC. Na sua intervenção,
na sesão de abertura, Car-
los de Angeli traçou uma
panorâmica geral da luta
dos trabalhadores do mun-
do, e reafirmou o apoio da
FSM à União Nacional dos
Trabihadores da Guiné.

t

A notfcia ,. cÐm o títirlo
acima refçrido, gue foi pt-
blicada no jc¡rnal <Nô Pint-
chao dq dia 30 de Setembro,
comportava um lamentável
lapso no referente ao valor
de 4 600 toneladas de .arroz
qferecido ao nosso país
pelo Governo Dinamarquês.
No lugar de 20il mil dólares
deverá ler-se dois mi,hões de
dó'ares. Por esse facto, per
dimos compreensão dos
nqssos leitores.

Seminârio da UNTC promovido pela FSM
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